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Mensagem do Presidente da Direção 

Um ano se passou desde a tomada de posse da nova Direção. Um ano que não foi fácil, 

tantas foram as mudanças operadas. 

Quem chega de novo tem que apreender toda a realidade que o cerca ainda que tenha 

passado algum tempo por cá. 

A Instituição, já de si sólida, necessita manter e até reforçar essa solidez com o objetivo 

de continuar a prestar serviços de qualidade a todos os que cá estão e, se possível, alargar 

respostas face às necessidades que devido à conjuntura sócio económica vão aumentando 

diariamente. 

Foram estes os princípios que nortearam a Direção eleita, no sentido de não defraudarem 

quem nela delegou poderes para gerir os desígnios desta casa. 

Muitos dos nossos planos para 2015 foram atingidos, nomeadamente no que concerne ao 

entendimento da complexidade da organização e dos múltiplos serviços por ela prestados. 

Durante o ano de 2015 vários factos importantes ocuparam grande parte do nosso tempo 

e disponibilidade. Refiro-me à adequação à nova legislação sobre lares, às usuais 

auditorias do Sistema de Qualidade internas e externas, à necessidade de elaboração e 

aprovação dos novos estatutos por exigência legal e ainda às reuniões de 

acompanhamento por parte da Segurança Social a todas as respostas sociais que 

conseguimos passar sem qualquer reparo. 

A tudo isto, juntaram-se ainda, obras efetuadas em infra estruturas já existentes, admissão 

de novos colaboradores e reestruturação de serviços. 

Tudo feito com muito cuidado e ponderação, aqui e além com alguma resistência, mas 

também com muita convicção e com a disponibilidade para mudar decisões que se 

afigurassem desajustadas. 

 

Joaquim Queirós Nascimento 
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A – RELATÓRIO DO EXERCÍCIO DE 2015 

 

I - INTRODUÇÃO 

A Direção da APPACDM de Vila Nova de Gaia – Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental (“Instituição”) apresenta o Relatório e Contas do exercício de 2015 com base no Plano de 
Atividades apresentado pela Direção e aprovado em Assembleia Geral.  

Compreende as atividades desenvolvidas com os clientes diretos e com as suas famílias, a intervenção na 
comunidade e as atividades de gestão inerentes. 

No cumprimento do Decreto-Lei n.º 119/83, de 25 de fevereiro, dos Estatutos da Instituição e da Política de 
Planeamento e Controlo (PPC), no respeito pelas grandes linhas de orientação, elaborado de acordo com as 
orientações da Direção e com a participação das Direções/Coordenações Técnicas, o Relatório e Contas será 
sujeito a parecer do Conselho Fiscal e aprovação em Assembleia Geral. 

II – A INSTITUIÇÃO 

Os Clientes/Utentes 

A população alvo das respostas da Instituição apresenta a seguinte caraterização:  

 

Figura 1 - Grau de deficiência e género da população atendida 

 

Este gráfico contabiliza Centro de Atividades Ocupacionais (CAO), Socioeducativo (SE), Qualificação de Pessoas 
com Deficiência e Incapacidade (QPDI) e Lar Residencial (LR). Não estão contabilizados os alunos de Centro de 
Recursos para a Inclusão (CRI) e Intervenção Precoce na Infância (IPI). Relativamente ao CRI a sua classificação 
funcional é da responsabilidade do Ministério da Educação. No IPI a avaliação das crianças não é feita de acordo 
com a Classificação Internacional de Funcionalidade (CIF). Os critérios de elegibilidade para o IPI são definidos 
pelo Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI). 
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Os Recursos Humanos 

Os recursos humanos da Instituição, a 31 de dezembro de 2015 encontravam-se assim distribuídos por categoria 
profissional: 

 

Categorias Profissionais 2015 

Ajudante de Estabelecimento de Apoio a Pessoa Deficiente 25 

Ajudante de Ação Direta 15 

Ajudante de Cozinha 1 

Animador Cultural 1 

Assistente Social 6 

Auxiliar de Educação 1 

Chefe de Secção 1 

Chefe de Serviços 1 

Contabilista/Técnico Oficial de Contas 2 

Encarregada de Setor 1 

Engenheiro 1 

Escriturário 1 

Escriturário Principal 1 

Monitor 21 

Motorista Ligeiros 2 

Motorista Pesados 2 

Professor 1 

Psicólogo 4 

Secretário 1 

Serralheiro Civil 1 

Técnico de Atividades Tempos Livres 1 

Técnico Superior Mediação Social 1 

Técnico Reabilitação/Terapeuta da Fala 1 

Técnico Reabilitação/Terapeuta Ocupacional 5 

Trabalhador Auxiliar 6 

TOTAL 103 
Quadro 1 - Número de colaboradores 

O Professor exerce a sua atividade na Instituição, estando em regime de mobilidade ao abrigo da alínea b) do 

artigo 68.º do Estatuto da Carreira dos Educadores de Infância e dos Professores dos Ensinos Básico e 

Secundário, aprovado pelo Decreto-lei n.º 139-A/90, de 28 de Abril, com as alterações subsequentes. 

No Quadro 1 estão incluídos os recursos humanos vinculados à instituição através de contratos equiparados a 

contratos de trabalho, que proporcionam experiências de formação prática em contexto de trabalho e promovem 

a inserção profissional dos seus beneficiários, nomeadamente a Medida Estágios Emprego, aprovada pela Portaria 

n.º 204-B/2013, de 18 de junho, e a Medida Reativar, aprovada pela Portaria n.º 86/2015, de 20 de março: 

 

Estágios 2015 

Ajudante de Estabelecimento de Apoio a Pessoa Deficiente 8 

Assistente Social 1 

Contabilista 1 

TOTAL 10 
Quadro 2 – Estágios 

https://dre.pt/pdf1sdip/2013/06/11502/0128701293.pdf
https://dre.pt/pdf1sdip/2013/06/11502/0128701293.pdf
https://dre.pt/application/file/66818282
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III – AÇÕES 

1. Serviços/Respostas Sociais 

A instituição presta serviços de promoção do bem-estar e da qualidade de vida das pessoas com deficiência e 
incapacidades através das seguintes respostas: 

Resposta Social Localização 

Clientes 

Dezembro 

2015 

Acordos 

Cooperação 

2015 

Entidade 

Financiadora 

Socioeducativo Madre de Deus 3 2 MEC 

Centro de Recursos para a 

Inclusão 

Madre de Deus 

60* 35 MEC 

Canelas 

Rasa 

Canidelo 

Qualificação de Pessoas com 

Deficiência e Incapacidades 

Madre de Deus 

70* 48 POPH 

Canelas 

Intervenção Precoce na Infância 
ELI-Gaia e 

contextos de vida 
179* 32 

ISS, IP 

Centro de Atividades 

Ocupacionais 

Canidelo 57 57 

Parque Biológico 20 20 

Madre de Deus 1  30 30 

Madre de Deus 2 30 30 

Rasa 25 25 

Lar Residencial 

Madre de Deus 11 12 

Rasa 11 11 

Quadro 3 - Clientes por resposta social 

* Valores acumulados no ano 

 

 

 

 



APPACDM DE VILA NOVA DE GAIA RELATÓRIO E CONTAS 2015 

 

9 

 

 

Desenvolvemos atividades, algumas das quais, transversais a várias respostas sociais, sempre que possível 
envolvendo parceiros e desenvolvidas na comunidade. 

Intervenção Precoce 

Quadro 4 - Atividades desenvolvidas Intervenção Precoce 

Socioeducativo 

Quadro 5 – Atividades desenvolvidas pelo Socioeducativo 

Qualificação de Pessoas com Deficiências e Incapacidades 

Quadro 6 – Atividades desenvolvidas pela Qualificação de Pessoas com Deficiências e Incapacidades 

 

 

 

Unidades Grupos/cursos Atividades 

ELI Gaia Crianças em contexto regular 

 Terapia Ocupacional 

 Terapia da Fala 

 Psicologia 

 Serviço Social 

Unidades Grupos/cursos Atividades 

Madre de Deus 1 grupo 

 Psicomotricidade 

 Terapia Ocupacional (relation play, snoezelen e hidromassagem) 

 Estimulação sensorial e cognitiva 

 Treino Social 

 Terapia da fala 

 Hipoterapia 

 Tecnologias de Informação e Comunicação 

 Culinária 

 Desenvolvimento Pessoal e Social,  

 Multimédia e Estimulação cognitiva  

 Atividades Psicodramáticas 

 Apoio Académico 

 Hidroterapia 

 Movimento, Música e Drama 

 Natação 

 Massagens terapêuticas 

 Atividade Fisioterapêutica e Reabilitação Funcional 

 Apoio psicológico individualizado 

Unidades Grupos/cursos Atividades 

Madre de Deus 
Ajudante de Cozinha e Limpeza; Ajudante de 

Lavandaria. 

 Psicologia 

 Serviço Social 

 Desenvolvimento Pessoal e Social 

 Apoio Académico 

 Educação Física 

 Tecnologias de Informação e Comunicação 

Canelas 

Ajudante de Mecânico; Ajudante de 

Carpinteiro; Ajudante de Eletricista de 

Edificações; Ajudante de Conservação e 

Manutenção de Edifícios. 
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Centro de Atividades Ocupacionais 

Quadro 7 – Atividades desenvolvidas pelo Centro de Atividades Ocupacionais 

Lar Residencial 

Quadro 8 – Atividades desenvolvidas pelo Lar Residencial 

Centro de Recursos para a Inclusão 

Quadro 9 – Atividades desenvolvidas pelo Centro de Recursos para a Inclusão 

Estabelecimentos Grupos/cursos Atividades 

Madre Deus 1 
Arraiolos, AVD, Artes Plásticas, Artes 

Decorativas 

 DPS (Desenvolvimento Pessoal e Social) 

 Apoio à Receção 

 Expressões Psicodramáticas 

 Apoio Académico 

 MMD (Movimento Música e Drama) 

 MEC (Multimédia e Estimulação Cognitiva) 

 Snoezelen. 

 Hidroginástica 

 Relation Play 

 Hidromassagem 

 Atividades em Meio Aquático 

 Autonomia e Treino Social 

 Atletismo 

 Basquetebol 

 Dança Criativa 

 Relaxamento 

 Música e Dança 

 Caminhada 

 Estimulação Cognitiva 

 Manicura 

 Autonomia AVD 

 AVD 

 Reabilitação Física 

 Movimento 

 Ateliers 

 Bijuteria 

 Terapia Ocupacional 

 Hipoterapia 

 Culinária 

 Educação Física  

 Atividade Física Orientada 

 Ténis de mesa 

 Atividades criativas orientadas; 

 Cuidados pessoais;  

 Psicomotricidade;  

 Terapia assistida por cães;  

 Tecnologias de informação e comunicação. 

Madre Deus 2 Reciclagem, Bem-Estar 

Parque Biológico 

Atividades específicas da Entidade de 

Enquadramento, na área de jardinagem, e 

apoio ao serviço de mecânica 

Canidelo  

Montagem/Expressões, 

Restauro/Montagem, Expressões Criativas 

e Desenvolvimento Expressivo 

Rasa Expressões, Jardinagem, Têxteis 

Estabelecimentos Atividades 

Madre de Deus 
 Animação sociocultural 

 Serviço Social Rasa 

Grupos/cursos Atividades 

Protocolos com 10 agrupamentos 
de Escolas e 1 Escola Secundária 

Frequência de algumas atividades do CAO e apoio terapêutico individualizado: Terapia 
Ocupacional (snoezelen) e MMD. 

Apoio individualizado de Terapia da Fala no Agrupamento de Escolas de Carvalhos 
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2. Seleção de Clientes 

O processo de seleção de clientes decorreu de janeiro a dezembro de 2015, verificando-se as seguintes admissões: 

 

Resposta Social N.º de Admissões 

Intervenção Precoce na Infância 54 

Centro de Recursos para a Inclusão 19 

Sócio Educativo 1 

Centro de Atividades Ocupacionais 30 

Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidades 26 

Lar Residencial (definitivos) 4 

Total de admissões 2015 134 

Total admissões 2014 113 

Quadro 10 - Admissão de clientes em 2015 

A atualização permanente da lista de espera permite-nos concluir: 

 

Resposta Social Nº candidatos em lista de espera 

Centro de Atividades Ocupacionais 115 

Lar Residencial 59 

Centro de Atividades Ocupacionais + Lar Residencial 57 

Total  2015 231 

Total  2014 230 

Quadro 11 - Lista de espera 

 

3. Seleção de Recursos Humanos 

O processo de seleção englobou 77 candidatos. 

Categoria Número de entrevistas 

AEAPD/AAD 36 

Assistente Social 4 

Terapia Ocupacional 14 

Psicologia 7 

Fisioterapia 7 

Monitor de MMD 4 

Monitor de CAO 2 

Informáticos 2 

Administrativa 1 

TOTAL 77 

Quadro 12 - Seleção de Recursos Humanos/Entrevistas 
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4. Respostas sociais 

4.1. Intervenção Precoce na Infância 

Esta resposta social é enquadrada pelo Decreto-Lei n.º 281/2009, de 6 de outubro. 

Clientes por idade e género IPI 2015 

Grupo Etário Masculino Feminino TOTAL 

0 a 2 anos 14 7 21 

3 a 4 anos 72 21 93 

5 a 6 anos 51 14 65 

TOTAL 137 42 179 

% 76,5% 23,5% 100% 

Quadro 13 - Atendimento IPI 

De forma sucinta, os profissionais desenvolveram as atividades: 

Atividade/duração 

Categorias Profissionais 

Psicólogo 
Terapeuta da 

fala 
Terapeuta 

ocupacional 
Assistente social 

Avaliações por solicitação(2 h/média) 19 9 2 Não aplicável 

Reuniões com pais ou outros intervenientes 27  10 24 

Avaliações multidisciplinares (3 h/média) 64 Não aplicável 

Visitas domiciliárias (2h/média) Não aplicável 19 

Apoio direto 8 7 4 Trabalho de 
consultadoria Vigilância 3 3 2 

Acolhimentos (admissão de crianças)(3h/média) 54 

Avaliações/rastreio no âmbito do Subsídio de 
Educação Especial (1h/média) 

34 Não aplicável 

Reuniões ELI Gaia (3h/média) 45 

Quadro 14 - Atividades IPI 

Realizou-se uma reunião de trabalho com a ELI Espinho/Gaia sobre Ecomapa no dia 13/02/2015 e a 
27/10/2015 decorreu uma reunião na Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia para a realização de uma sessão de 
esclarecimento/divulgação para entidades na área da saúde e autarquias sobre o trabalho desenvolvido pelas ELI. 

Para além do trabalho direto semanal, os técnicos têm cerca de 2h30 para trabalho indireto, o qual tem sido 
insuficiente para elaborar os Programas Individuais de Intervenção Precoce, registos e estabelecimento de 
contactos, por exemplo com outras entidades envolvidas no processo de intervenção. 

4.2. Socioeducativo 

Esta resposta social é enquadrada pelo Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro. O objetivo da resposta é reabilitar, 
em regime de educação especial, crianças e jovens entre os 6 e os 18 anos, através de programas individualizados 
concretizados por atividades diversificadas. 

Clientes por Idade e Género SE 2015 

Grupo etário Masculino Feminino TOTAL 

15 anos 1 0 1 

17 anos 1 1 2 

TOTAL 2 1 3 

% 67% 33% 100% 

Quadro 15 - Atendimento SE 
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Em abril de 2015, após análise de quatro pedidos de ingresso em Socioeducativo, a Instituição emitiu apenas duas 
declarações de vaga. O Ministério da Educação apenas deferiu um pedido. 

Atendendo à necessidade do cliente admitido ter enquadramento durante o dia com a sua inscrição na resposta 
social Lar Residencial em junho de 2015, foi colocado no Socioeducativo já esse mês, apesar de não haver suporte 
financeiro por parte do Ministério da Educação para os meses de junho, julho e agosto.  

A partir de outubro implementaram-se duas novas atividades: Hipoterapia, com realização de sessões semanais no 
Centro Márcio Pinto e Terapia Assistida por Cães com realização de sessões semanais nas instalações de Madre de 
Deus. 

4.3. Centro de Recursos para a Inclusão 

Esta resposta social é enquadrada pelo Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de janeiro. No âmbito desta resposta social, 
para o ano letivo 2015/2016, a Instituição submeteu 11 protocolos com diversos Agrupamentos de Escolas e com 
Escolas não agrupadas. O Ministério da Educação aprovou todos os Planos de Ação. 

Em dezembro de 2015 o CRI deu resposta a 41 clientes com idades entre os 10 e os 17 anos:  

Distribuição de Clientes por Idade e Género CRI 2015 

Grupo etário Masculino Feminino TOTAL 

10 anos 0 1 1 

11 anos 1 0 1 

12 anos 0 2 2 

14 anos 5 1 6 

15 anos 4 4 8 

16 anos 5 7 12 

17 anos 7 4 11 

TOTAL 23 19 41 

% 56% 44% 100% 

Quadro 16 - Atendimento CRI 

Em dezembro de 2015, dos 43 alunos protocolados, atendemos 41 pertencentes aos Agrupamentos de Escolas e 
Escolas não agrupadas a seguir referidos: 

 Agrupamento Dr. Costa Matos 

 Agrupamento de Escolas de Carvalhos 

 Agrupamento de Escolas de Valadares 

 Agrupamento de Escolas de Canelas 

 Agrupamento de Escolas Gaia Nascente 

 Agrupamento de Escolas Diogo Macedo, Olival 

 Agrupamento de escolas de Vila d ´Este 

 Agrupamento de Escolas de António Sérgio 

 Agrupamento de Escolas Sophia de Mello Breyner 

 Agrupamento de Escolas Escultor António Fernandes de Sá 

 Escola 3.º ciclo e Secundária Arquiteto Oliveira Ferreira 
 
O aluno que não iniciou a frequência da Instituição no âmbito do Plano Individual de Transição (PIT) é aluno do 
Agrupamento de Escolas Escultor Fernandes de Sá. A razão prende-se com questões de saúde que o 
impossibilitam de frequentar a escola e, consequentemente, a Instituição. Um outro aluno do Agrupamento de 
Escolas de Carvalhos só iniciará em abril de 2016, por decisão do Agrupamento. 
Em setembro de 2015, a pedido do agrupamento de escolas de Carvalhos e por impossibilidade dos clientes 
protocolados frequentarem o PIT na Instituição, decidiu-se alterar a medida protocolada para apoio 
individualizado por Terapeuta da Fala. Assim sendo, 5 alunos desse Agrupamento passaram a beneficiar de apoio 
individualizado semanal (60 minutos/sessão) na sede do Agrupamento. 



APPACDM DE VILA NOVA DE GAIA RELATÓRIO E CONTAS 2015 

 

14 

 

4.4. Centro de Atividades Ocupacionais  

Esta resposta social é enquadrada pelo Decreto-Lei n.º 18/89 de 11 de janeiro e pela Portaria n.º 432/2006 de 3 
de maio. As atividades desenvolvidas têm como objetivo a promoção do bem-estar, desenvolvimento pessoal, 
autonomia e integração social. 

CAO Madre de Deus 1 

Esta resposta social manteve o atendimento a 30 clientes, segundo a seguinte distribuição: 

Distribuição de Clientes por Idade e Género CAO MD1 2015 

Grupo etário Masculino Feminino TOTAL 

16 aos 24 anos 2 3 5 

25 a 34 anos 6 4 10 

35 a 49 anos 9 6 15 

TOTAL 17 13 30 

% 57% 43% 100% 

Quadro 17 - Atendimento CAO MD 1 

Foi possível desenvolver duas novas atividades a partir de outubro: Atletismo e Atividade Física Orientada. Da 
mesma forma, foi alargada a intervenção a nível da Terapia Ocupacional permitindo abranger um número maior 
de clientes. 

Dois clientes do CAO passaram a realizar atividades socialmente úteis em estruturas de empresas ou entidades do 
concelho de Vila Nova de Gaia: em maio uma cliente foi enquadrada no grupo que realiza atividades socialmente 
úteis na empresa Gran Cruz Porto - Sociedade Comercial de Vinhos, Lda. E, em junho, um cliente foi enquadrado 
no Cantinho das Aromáticas realizando aí atividades duas manhãs por semana. 

CAO Madre de Deus 2  

Esta resposta social manteve o atendimento a 30 clientes, segundo a seguinte distribuição: 

Distribuição de Clientes por Idade e Género CAO MD2 

2015 Grupo etário Masculino Feminino TOTAL 

16 aos 24 anos 5 3 8 

25 a 34 anos 6 4 10 

35 a 49 anos 8 3 11 

50 aos 59 anos 1 0 1 

TOTAL 20 10 30 

% 67% 33% 100% 

Quadro 18 - Atendimento CAO MD 2 

A partir de outubro implementaram-se duas novas atividades: Hipoterapia, com realização de sessões semanais no 
Centro Márcio Pinto e Terapia Assistida por Cães, com realização de sessões semanais nas instalações de Madre 
de Deus. 

Após o período experimental, que decorreu de outubro a dezembro, a avaliação realizada permitiu constatar que o 
desenvolvimento de ambas as atividades correspondeu às expectativas obtendo-se resultados muito positivos quer 
no que toca à participação, quer ao envolvimento dos clientes nas mesmas. 

CAO de Canidelo  

Em dezembro de 2015 a distribuição de clientes do CAO Canidelo era a seguinte: 

Distribuição de Clientes por Idade e Género CAO Canidelo 2015 

Grupo etário Masculino Feminino TOTAL 

16 aos 24 

anos 

15 7 22 

25 a 34 anos 10 5 15 

35 a 49 anos 10 6 16 

50 a 59 anos 4 0 4 

TOTAL 39 18 57 

% 68% 32% 100% 

Quadro 19 - Atendimento CAO Canidelo 
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Com capacidade para 60 clientes, a partir de janeiro, esta resposta social alargou o atendimento a 25 clientes. 
Destes, 5 clientes começaram a frequentar por transferência de resposta social. 

Dos clientes atendidos, 2 desenvolvem atividades de autonomia e integração na resposta social Qualificação de 
Pessoas com Deficiência e Incapacidades e um em Madre de Deus. 

A realizar atividades socialmente úteis encontram-se 7 clientes, dos quais, 4 integrados na empresa Gran Cruz 
Porto - Sociedade Comercial de Vinhos, Lda., 1 na Santa Casa da Misericórdia de Gaia, 1 na empresa Navires – 
Sociedade Nacional de Víveres, Lda. e 1 na empresa Rui Fernando de Oliveira Pinto, Lda. 

A partir de setembro implementou-se a atividade de Terapia Ocupacional.  

CAO da Rasa 

Esta resposta social manteve o atendimento a 25 clientes de janeiro a dezembro de 2015. Transferiu-se para as 
instalações na Rua da Rasa em maio, após conclusão das obras de remodelação. 

Distribuição de Clientes por Idade e Género CAO Rasa 2015 

Grupo etário Masculino Feminino TOTAL 

16 aos 24 anos 3 4 7 

25 a 34 anos 3 11 14 

35 a 49 anos 0 3 3 

50 a 59 anos 1 0 1 

TOTAL 7 18 25 

% 28% 72% 100% 

Quadro 20 - Atendimento CAO Rasa 

CAO Parque Biológico 

Inserido no Parque Biológico de Gaia o desenvolvimento das atividades pressupõe a articulação de práticas e 
objetivos entre a Instituição e a estrutura de atendimento, continuando a constituir um exemplo de verdadeira 
parceria com a comunidade.  

No ano de 2015, manteve-se o atendimento a 20 clientes, segundo a seguinte distribuição: 

Distribuição de Clientes por Idade e Género CAO PB 2015 

Grupo etário Masculino 

16 aos 24 anos 5 

25 a 34 anos 3 

35 a 49 anos 11 

50 aos 59 anos 1 

TOTAL 20 

% 100% 

Quadro 21 - Atendimento CAO PB 

Foi admitido um cliente que transitou da resposta social Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidades. 

4.5. Lar Residencial 

Esta resposta social é enquadrada pelo Despacho Normativo n.º 28/2006, de 3 de maio e pela Portaria n.º 
59/2015, de 2 de março. 

A participação em atividades de cultura e lazer aos fins-de-semana, foi incrementada nomeadamente com o Clube 
Desportivo e Cultural da APPACDM de Gaia e escuteiros. 

Lar Residencial de Madre de Deus  

De janeiro a dezembro de 2015, foram atendidos 11 clientes em regime definitivo e 1 cama foi utilizada para 
atendimentos temporários. 
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A caracterização dos clientes do Lar Residencial de Madre de Deus é a seguinte: 

Clientes por Idade e Género Lar MD 2015 

Grupo etário Masculino Feminino TOTAL 

25 aos 34 anos 1 0 1 

35 aos 49 anos 5 3 8 

50 aos 59 anos 2 0 2 

TOTAL 8 3 11 

% 73% 27% 100% 

Quadro 22 - Atendimento Lar MD 

Lar Residencial da Rasa 

De janeiro a dezembro de 2015, foram atendidos 11 clientes em regime definitivo e 1 cama foi utilizada para 
atendimentos temporários. A caracterização dos clientes definitivos do Lar Residencial da Rasa é a seguinte: 

Clientes por Idade e Género Lar Rasa 2015 

Grupo etário Masculino Feminino TOTAL 

17 aos 34 anos 1 2 3 

 35 aos 49 anos 2 2 4 

50 aos 59 anos 3 1 4 

TOTAL 6 5 11 

% 57% 43% 100% 

Quadro 23 - Atendimento Lar Rasa 

4.6. Qualificação de Pessoas com Deficiência e Incapacidades 

Esta resposta social visa dotar as pessoas com deficiência e incapacidades de conhecimentos e competências 
necessárias à obtenção de uma qualificação profissional que lhes permitam facilitar a sua integração 
socioprofissional. 

São domínios dessa intervenção a promoção de objetivos que integram o modelo de qualidade de vida ao nível do 
desenvolvimento pessoal, relacional, da autodeterminação, do bem-estar emocional, físico e material, da inclusão 
social, da empregabilidade, da cidadania e dos direitos. 

Em 2015 foi enquadrada, transitoriamente, pelo POPH. Este disposto transitório foi devido à não abertura de 
candidaturas ao PORTUGAL 2020. Assim, a tutela decidiu que as candidaturas referentes ao ano de 2015 
deveriam ser enquadradas em 2 fases: 

 Numa 1.ª fase, estender o período dos cursos aprovados até dezembro de 2014 para junho de 2015, 
através de um Pedido de Alteração; 

 Numa 2.ª fase, fazer um novo pedido de alteração para o período compreendido entre julho e dezembro 
de 2015. 

O número de elementos da equipa de profissionais manteve-se. O número de formandos protocolados foi de 48. 
Clientes por Idade e Género QPDI 2015 

Grupo etário Masculino Feminino TOTAL 

15 aos 18 anos 26 12 38 

19 aos 22 anos 16 4 20 

23 aos 26 anos 8 2 10 

Maiores que 26 anos 1 1 2 

Total 51 19 70 

% 72,86% 27,14% 100% 

Quadro 24 – Atendimento QPDI 
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Relativamente ao fluxo de entradas e saídas de formandos, apresentamos os seguintes dados: 

Fluxo de Formandos 

Formandos 
abrangidos 

Admissões Saídas 
Integração 

socioprofissional 
Transitaram de 

ano 

70 26 
Conclusão Exclusão/desistência 

5 37 
7 26 

Quadro 25 – Fluxo de formandos QPDI 

O volume de horas de formação situou-se nos 78,22%, conforme se pode verificar no gráfico seguinte: 

 

Figura 2 - Volume de Formação 

Volume de formação = n.º de formandos x n.º de horas dia n.º de dias 

De forma sucinta, os profissionais desenvolveram as atividades: 

Atividade 

Categorias Profissionais – Equipa Técnica 

Coordenador Psicólogo 
Assistente 

social 
Técnica Superior de 

Mediação Social 

Avaliações de formandos por 
solicitação 

31 31 31 Não aplicável 

Reuniões com famílias ou outros 
intervenientes 

27/34 30/34 32/34 14 

Reuniões com Escolas 12/12 6/12 4/12 Não aplicável 

Visitas domiciliárias 4/7 5/7 7/7 Não aplicável 

Visitas e reuniões de acompanhamento 
em posto de trabalho 

Não aplicável 68 

Formação em posto de trabalho Não aplicável 16 

Quadro 26 – Atividades QPDI 

Estabeleceram-se mais 4 protocolos de Cursos Adaptados de Formação (CAF), que pressupõem a articulação com 
a rede de serviços da comunidade (escolas, centros de emprego, empresas), à medida das necessidades de um 
grupo de jovens específico, com necessidades específicas. Dinamizaram-se de 3 ações de formação e 
esclarecimento sobre diversos aspetos da vida pós-escolar de pessoas com deficiência incapacidade. Foram, 
também realizadas outras 4 ações, sobretudo de capacitação dos jovens. Estas ações abrangeram temáticas como o 
os perigos na Internet, violência no namoro, afetos e sexualidade e emprego e empregabilidade. Estiveram 
envolvidos 64 jovens. 

No âmbito do Programa de Financiamento a Projetos pelo INR, I.P., realizámos duas Ações: 
1. Inclusão e Solidariedade Social em tempo de Férias – abrangendo 40 formandos em regime de colónia de 

férias, na Foz do Cávado; 
2. Preparem-se! Vida (+) Ativa - abrangendo 35 formandos em ações de capacitação e nove 

empresas/Instituições, num encontro realizado em Novembro. 
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5. Atividades Recreativas, Cultura e Lazer   

Organizadas transversalmente para os clientes de todas as Respostas Sociais, são fundamentalmente atividades de 
recreação e lazer; algumas destas atividades são concretizadas em programas realizados para além do horário 
normal de funcionamento das Unidades; para isto, recorremos à disponibilidade dos colaboradores da instituição, 
colaboração das famílias e utilizando recursos financeiros conseguidos pela instituição.  

Realizamos 19 atividades, das quais, algumas realizam-se com intervenção na comunidade e envolvimento de 
Parceiros, envolvendo clientes das diferentes Respostas Sociais. 

Atividades Datas 

Festa de Carnaval 13 fev 

Aniversário da Instituição (espetáculo na Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia) 18 mar 

Dia do Pai (ao critério de cada responsável de grupo) 19 Mar 

Dia da Mãe (ao critério de cada responsável de grupo) 2 mai 

III Caminhada dos Sorrisos 21 jun 

“Uma noite no Parque”, “Observação Pirilampos”, oficinas “Dos Cerais à Broa” e “Paparoca de Bicharada” 17 e 18 jun 

Sardinhada de São João 19 jun 

Passeio Anual  12 jun 

Praia junho/julho 

Férias A Gosto agosto 

Receção aos Clientes 4 set 

Colheita de Perpétuas no Cantinho das Aromáticas out 

Dia Mundial da Música 1 out 

Participação no 6º Festival Nacional da Canção para Pessoas com Deficiência Mental 10 out 

Dia das Bruxas (Halloween) 30 out 

Magusto de S. Martinho: nas instalações do Centro Dr. Mário Dias em Canidelo  11 nov 

Dia internacional da Pessoa com deficiência (tema: “dá-me um abraço, que eu dou-te uma flor”) 3 dez 

Decorações de Natal dezembro 

Festa de Natal 12 dez 

Almoço de Natal 17 dez 

Quadro 27 - Atividades recreativas, cultura e lazer 
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6. Gestão de Recursos Humanos 

Nesta área damos atenção ao recrutamento, seleção e acolhimento de novos colaboradores bem como à formação 
contínua e avaliação de desempenho dos colaboradores, no sentido de adequar e melhorar as suas competências às 
necessidades da Instituição.  

Valorizamos a dimensão do relacionamento interpessoal/comunicação/trabalho em equipa bem como os 
princípios éticos e orientação para os clientes. 

Numa vertente mais operacional, foi feito um investimento no fardamento dos colaboradores, sendo este 
totalmente renovado e tendo sido criadas novas fardas para determinadas categorias profissionais (ex: motoristas). 

6.1. Variação quadro de pessoal 

Durante o ano de 2015 foram admitidos 25 trabalhadores, tendo sido cessados 11 contratos de trabalho.  

Em 2015 iniciaram-se 17 estágios profissionais, ao abrigo das Medidas Estágio Emprego e Reativar.  

Durante o ano, finalizaram 15 estágios, dos quais 9 dos beneficiários foram admitidos como trabalhadores da 
Instituição.  

6.2. Outros recursos 

 Trabalho comunitário: 1  prestação de serviço comunitário; 

 Voluntariado: para além dos órgãos sociais da instituição, colaboraram em regime de voluntariado, 3 
pessoas, na área de intervenção direta com clientes; 

 Estágios curriculares: desenvolveram-se estágios académicos e curriculares nas seguintes áreas: 

Área Profissional Nº de estágios 

Contabilidade 1 

Informática 1 

Administração e Marketing 1 

Comunicação Multimédia 1 

Animação Sociocultural 2 

Educação Social 4 

Quadro 28 – Estágios curriculares 

6.3 Qualificação e capacitação   

De acordo com o MP02 – Desenvolvimento de Competências, foi elaborado o Plano de Formação, que se traduz 
nos valores apresentados: 

Ano Horas de Formação 

2015 532 

2014 2790 

Quadro 29 – Horas de Formação 

Importa salientar que, por motivos de inexistência de programas públicos de financiamento à qualificação de 
ativos, as ações formativas aqui registadas foram financeiramente suportadas pela Instituição, na totalidade.   
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7. Infraestruturas e Equipamentos  

Manteve-se o esforço de atualização de 
equipamentos, onde se inclui a rede informática e o 
recurso a servidor externo com funcionalidades 
permanentemente atualizadas. No mês agosto 
efetuaram-se diversos serviços de manutenção às 
instalações, procurando minimizar o incómodo para 
os clientes, famílias e colaboradores.  

Equipamentos de transporte 

Recuperação da viatura pesada de passageiros Iveco 
com entrada ao serviço em setembro de 2015. 

Aquisição de uma viatura ligeira de transporte 
adaptado, com a comparticipação financeira da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia em 50% do 
custo, que teve entrada ao serviço em setembro de 
2015. 

 

Centro da Rasa 

O Lar da Rasa é um dos equipamentos mais recentes 
da instituição. Apesar disso, teve que sofrer várias 
intervenções, ao nível da garantia de obra e outras 
decorrentes da sua manutenção regular. Salientam-se 
as intervenções efetuadas no piso exterior, na 
eliminação das infiltrações residuais, no sistema 
elétrico, nas divisórias, no sistema de drenagem dos 
WC e na substituição dos doseadores de papel de 
mãos. 

Na Sala de Psicomotricidade, um dos equipamentos 
mais antigos, as intervenções foram ligeiras, 
atendendo à intervenção prevista para 2016. Foram 
realizadas pinturas diversas, substituído o 
equipamento de intercomunicação, reparadas as 
paredes de madeira, as cabines dos balneários e 
efetuadas diversas manutenções ao piso, 
equipamento sanitário, portas e janelas.  

O CAO da Rasa, que se encontrava encerrado, desde 
novembro de 2014, foi reativado em maio de 2015, 
após intervenção profunda. Substitui-se o telhado, 
revestiram-se as paredes exteriores com placa 
"sandwich" ou "barbotcork", aplicou-se piso flutuante 
no refeitório, repararam-se e aplicaram-se novos 
sistemas de "sreen" nas janelas, pintou-se o interior, 
repararam-se as escadas, intervencionaram-se os 
WC, reparou-se o sistema de esgoto (grelhas da 
cozinha e sistema de esgoto para o exterior), criou-se 
uma divisória elétrica entre o refeitório e a copa. 
Adquiriram-se novos equipamentos mobiliários e 
administrativos. 

Centro Madre Deus 

Efetuaram-se as seguintes intervenções neste 
equipamento: novo telhado (telha tipo "sandwich") na 
zona da lavandaria, cozinha e áreas técnicas de 
apoio; pinturas interiores; substituição do sistema de 
drenagem de águas residuais do pavimento da 
cozinha; intervenção ao nível do saneamento 
(interiores e para o exterior); criação do novo 
gabinete de direção financeira, incluindo abertura de 
porta para a secretaria; extensão da rede "wireless", 
criando duas redes (institucional e pública); alteração 
de gabinetes técnicos, incluindo intervenções ao 
nível dos tetos, paredes e pisos; intervenção na 
lavandaria, criando um novo "layout" e aquisição de 
novos equipamentos (máquinas de lavar e de secar 
de alta capacidade, novo sistema dispensador e 
doseador de produtos de lavagem); reposição da 
iluminação exterior e do circuito interno de televisão 
(CCTV), intervenção no sistema de Águas Quentes 
Sanitárias (AQS); aquisição e instalação de novos 
dispensadores de papel para limpeza de mãos; 
instalação de cobertura em policarbonato bem como 
alteração aos acessos ao pátio interior confinante 
com a nova sala de psicologia; instalação de reclamo 
em inox e caixa de luz com logotipo na entrada 
principal do edifício; 

adaptação do gabinete das infraestruturas para sala 
de atendimento às famílias; aquisição de diverso 
equipamento mobiliário; manutenção ao Lar 
Residencial, incluindo intervenção nos WC e 
substituição de todos os puxadores de portas. 

Centro Dr. Mário Dias 

Este equipamento sofreu unicamente intervenções 
pontuais de manutenção ao nível da iluminação 
(substituição de "downlights" LED e interruptores), 
copa do refeitório (banho-maria do balcão de 
serviço), vinílico nos pisos, infiltrações por 
capilaridade e substituição de diversas torneiras de 
pressão.  

 Centro de Canelas 

O centro de formação de Canelas, através das 
atividades da resposta social Qualificação de Pessoas 
com Deficiência e Incapacidades teve várias 
manutenções, nomeadamente pinturas e substituição 
de revestimento. Recorrendo a serviços exteriores, 
foi reparada uma entrada de água pelo telhado.  
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8. Projetos de Inovação, Relações Externas e Parcerias 

8.1.Parcerias  

Durante o ano foram estabelecidos 5 novos protocolos de cooperação com as entidades designadas: 

 Gran Cruz Porto – Sociedade Comercial de Vinhos, Lda. – 1 de maio de 2015; 

 Escola Superior de Educação (ESE) – 26 de fevereiro de 2015; 

 Ordem dos Psicólogos- 4 de fevereiro de 2015 

 Centro Social Paroquial da Igreja do Senhor da Vera Cruz do Candal – 8 de janeiro de 2015; 

 Gai@prende + i – Câmara Municipal de Gaia – dezembro 2015. 

8.2. Projetos Nacionais  

 Projeto Minuto Solidário Montepio - A Insituição foi selecionada para integrar a lista de 15 
instituições que seriam apoiadas no âmbito do projeto  «Minuto Solidário» no ano de 2015, levado a cabo 
pelo Montepio. Este projeto tinha como principal objetivo auxiliar as IPSS a divulgar o seu meritório trabalho 
junto das suas comunidades, tendo nas 4 últimas edições apoiado um total de 94 instituições. 

 Projeto Urano – este projeto decorre desde 2009 e permitiu a instalação de hardware e software 
específico para população com deficiência ou incapacidade e formação específica aos técnicos nas Tecnologias de 
Apoio fornecidas. Através deste projeto demos apoio a 7 clientes com idades compreendidas entre os 2 e os 52 
anos: 

Respostas 
Sociais 

Atividades Tecnologias 

CAO 
- Utilização dos teclados de comunicação; 

- Realização de jogos didáticos. 
GRID 2 

 
IPI 

 

- Construção de quadros de comunicação; 
- Utilização das imagens para intervenção específica de fala, 

linguagem e comportamento. 
Boardmaker 

Quadro 30 – Atividades Projeto Urano 

 Escolhe Vilar - No âmbito do Programa Escolhas 5G, participamos em atividades de inclusão 
escolar e educação não formal, formação profissional e empregabilidade, dinamização comunitária e cidadania, 
inclusão digital, empreendedorismo e capacitação. Estiveram envolvidos 32 clientes. 

 Projeto CAF - Cursos adaptados de Formação Iniciados nos anos anteriores, replicamos 6 novos 
protocolos de CAF com o Agrupamento de Escolas António Sérgio, Escola Secundária Arquiteto Oliveira 
Ferreira, Agrupamento de Escolas D. Pedro I e Agrupamento de Escolas de Grijó e formalizamos novos 
Protocolos com o Agrupamento de Escolas Gaia Nascente.  

 Bando das Cordas - organizado pela APPDA Norte (Associação Portuguesa de Proteção ao 
Deficiente Autista) é uma parceria no âmbito do Prémio BPI- Capacitar e tem a participação de 10 clientes da 
Instituição; foram já efetuados alguns espetáculos na comunidade. 

 Campanha de Sensibilização e Educação para a Eficiência Energética dirigida a pessoas com 
deficiência e incapacidades e parceria com a Iberdrola Generación e Centro de Reabilitação Profissional de Gaia 
(CRPG), aprovada pela Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE). 

8.3. Ligações Institucionais 

 Mantivemos a representação da Instituição em Estruturas organizativas do sector, nomeadamente 
Humanitas – Federação Portuguesa para a Deficiência Mental, União Distrital das Instituições Particulares de 
Solidariedade Social do Porto (UDIPSS Porto) e Confederação Nacional de Instituições de Solidariedade (CNIS).  

 Representação da instituição em eventos do sector, participando ativamente nos mesmos. 

 Mantivemos a dinamização das ligações com entidades públicas e particulares tais como Ministério 
da Segurança Social e do Trabalho, Ministério da Educação, Instituto do Emprego e Formação Profissional, 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia e Juntas de Freguesia e outras de interesse relevante para a Instituição, 
nomeadamente instituições de ensino, apoio comunitário, outras IPSS, empresas e particulares.  

 Prosseguimos a colaboração com a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia no apoio em transportes 
para pessoas com deficiências e financiamento de passes em transportes e famílias carenciadas com deficientes a 
cargo. A autarquia colabora ainda em iniciativas da Instituição na comunidade, disponibilizando meios e recursos. 
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 No âmbito de associado da Associação Nacional de Desporto para a Deficiência Intelectual – 
Portugal (ANDDI), participamos em atividades com clientes da Instituição e nas suas Assembleias. 

 Dinamizamos a articulação com Universidades e Institutos Superiores de Educação e Escolas 
Profissionais, quer através dos estágios académicos quer através da colaboração em projetos de investigação e 
outras parcerias. Estas articulações e parcerias permitem-nos promover a investigação e desenvolvimento, aspetos 
que isoladamente não teríamos capacidade para fazer.  

 Mantivemos a participação na Rede Social do Concelho e Comissões Sociais de Freguesia, reuniões 
de Comissão Social de Freguesia e reuniões de grupo de trabalho, com o objetivo articular a intervenção de várias 
instituições. 

 Articulamos também com a autarquia no que respeita à implementação do Plano de Emergência 
Social do concelho. 

8.4 Atividades de Responsabilidade Social  

   Mantivemos a colaboração com o Banco Alimentar contra a Fome na recolha e distribuição de 
alimentos, no ano de 2015, para 19 agregados familiares, num total de 62 pessoas apoiadas, da nossa área de 
atendimento, selecionadas segundo critérios daquela organização.  

   Colaboração com Tribunais, disponibilizando a nomeação de colaborador como Juiz Social do 
Concelho (nomeados por Despacho nº 9522/2015), ao abrigo do Decreto-Lei n.º 156/78, de 30 de junho. 

   Projeto Tampinhas - em curso;  

   Representação da UDIPSS- Porto, por sua nomeação, no Conselho Geral da ACES - 
VNG/Espinho e ACES – Vila Nova de Gaia.   

  Mantivemos a articulação com a Direcção-Geral de Reinserção Social, relativamente à realização de 
serviço comunitário – 1 prestações de serviço comunitário em 2015. 

8.5. Comunicação (externa e interna)  

Em cumprimento da sua Política de Comunicação e no âmbito da comunicação externa destacamos as seguintes 
ações: 

 Organização do 1.º Encontro da Formação Profissional, 27 de maio de 2015, no auditório da 
Assembleia Municipal de Vila Nova de Gaia. 

 3ª Caminhada dos Sorrisos, 21 de junho, Av. Beira Mar – Vila Nova de Gaia; 

 Participação na 2ª mostra de produtos tradicionais e artesanato Gaia ConVida - feira gastronómica 
desde o dia 13 até ao dia 17 de agosto de 2015; 

 "À conversa: Medidas para o emprego VS empregos à medida, 26 de novembro de 2015, no âmbito 
do Projeto “Preparem-se! vida (+) Ativa”, cofinanciado pelo Programa de Financiamento a Projetos pelo INR, 
I.P.; 

 Encerramento do Projeto "Inclusão e Solidariedade em Tempo de Férias, 15 de dezembro de 2015, 
cofinanciado pelo Programa de Financiamento a projetos pelo INR, I.P; 

 Em outubro recebemos a visita de uma delegação romena no âmbito do Projeto $E$-Sustinere 
Economica si Sociala pentru persoane vulnerabile. Após a visita ao CAO Parque Biológico realizou-se uma reunião de 
trabalho; 

 No dia 17 de novembro recebemos a visita de alguns elementos da PSP de Oliveira do Douro para 
dinamização das sessões: esclarecimento sobre os perigos da internet e demonstração das viaturas e noções de 
segurança rodoviária; 

 Entrevistas e referências na comunicação social: 18 referências em 2015; 

 Publicação semestral do jornal da Instituição (Informar); 

 Atualização do sítio institucional (www.appacdm-gaia.org.pt) 
 Dinamização da página de facebook (www.facebook.com/appacdmvng) 
 Desenvolvimento de materiais de promoção e divulgação da Instituição, como folhetos e brochuras 

No âmbito da comunicação interna destacamos: 

 Reuniões com pais e representantes legais significativos;  

 Reuniões Gerais de Colaboradores; 

 Reuniões setoriais; 

 Dinamização dos placards informativos nos diversos equipamentos. 

http://www.appacdm-gaia.org.pt/
http://www.facebook.com/appacdmvng
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9. Qualidade 

Desde 2007 que a atividade da Instituição é suportada por um sistema de gestão que define metas, indicadores e 
forma de monitorização. 

No ano de 2015, mantivemos a Certificação do Sistema de Gestão da Qualidade pela Norma ISO 9001:2008, 
apostando agora na formação interna de auditores e preparação para a certificação pela nova norma ISO 
9001:2015, da qual a Instituição pretende ser pioneira. Por opção de gestão e em harmonia com os recursos da 
Instituição, mantivemos a opção pela não renovação da Marca Europeia de Qualificação - EQUASS, nível 2 – 
Excelência. Continuamos, no entanto, a manter ativos os requisitos dessa qualificação, assegurando as suas boas 
práticas. 

Procurando manter a excelência dos serviços prestados, desenvolvemos ações adequadas das quais realçamos: 

9.1. Avaliação de Satisfação   

Avaliação anual de Satisfação de Clientes, por aplicação de questionários: 

Ano Clientes Respostas Taxa de adesão Índice de satisfação 

2015 258 113 44% 84% 

2014(**) 201 139 69% 88% 

2014 IPI 32 10 31% 90% 

2013(*) 207 144 66% 92% 

Quadro 31 – Avaliação Satisfação de Clientes 

(*) Não foi aplicado a clientes de CRI, CAF, nem a clientes sem retaguarda familiar. Só foram contabilizados 32 clientes de IPI. 
(**)Não foi aplicado a clientes de CRI, CAF e IPI, nem a clientes sem retaguarda familiar. Foi criado um questionário específico para IPI. 

 

 
Figura 3 – Satisfação de Clientes 

Avaliação anual de Satisfação de Colaboradores, por aplicação de questionários: 

Ano Colaboradores Respostas Taxa de adesão Índice de satisfação 

2015 103 72 70% 71% 

2014 90 63 70% 73% 

2013 90 59 66% 72% 

Quadro 32 – Avaliação Satisfação de Colaboradores 

Nota: Inclui Estágios Profissionais e docentes destacados. 

 
Figura 4 – Satisfação de Colaboradores 
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A Avaliação de Satisfação de Parceiros e outros stakeholders, aplicada a financiadores, parceiros e outras partes 
interessadas, é efetuado de dois em dois anos, não tendo sida efetuada em 2015. 

Os resultados quantitativos e qualitativos detalhados foram apresentados e analisados com os sócios e familiares 
(em Assembleia Geral) bem como com os colaboradores (em Reunião Geral de Colaboradores), Direção e Equipa 
da Qualidade. 

9.2. Revisão do Sistema e Princípios Orientadores 

Sendo o ano de 2015 o de fecho de um triénio, manteve-se o esforço na revisão dos indicadores de resultados 
organizacionais adequando-os à realidade da Instituição, tendo em conta a análise de tendência dos resultados nos 
últimos anos e os impactos obtidos.  

Procedeu-se à alteração do Manual da Qualidade que passou a designar-se Manual do Sistema de Gestão. 

Identificamos as áreas passíveis de melhoria para a elaboração do Plano de Melhoria bem como a sua 
implementação e avaliação dos impactos na qualidade de vida dos clientes. Como nos anos anteriores, contamos 
com todas as sugestões registadas com origem nos clientes/famílias e colaboradores como um dos pilares manter 
a qualidade dos serviços prestados na instituição. 

9.3. HACCP 

Sendo desde há muitos anos as boas práticas do sistema de HACCP – Higiene e de Segurança Alimentar uma 
referência da Instituição, mantivemos o esforço anterior, tendo-se procedido à atualização de vários documentos 
que regem a atividade neste setor particular, adequando-os às melhores práticas neste âmbito. Manteve-se, 
igualmente, uma equipa e coordenador específico para esta área bem como com as ações de formação e 
sensibilização necessárias junto da população da instituição. 

9.4. Auditorias e Certificação 

O ano de 2015 devido às alterações no Sistema de Gestão e em virtude de a Instiuição se assumir pioneira na 
vontade de implementação da nova norma ISO 9001:2015, realizamos 2 auditorias (uma interna - recorrendo a 
pessoal interno e uma externa - APCER) para renovação da certificação ISO 9001:2008, tendo-se obtido a 
renovação na 1ª auditoria de acompanhamento.  

Como habitualmente, e apesar de só se assegurarem as boas práticas, realizou-se uma auditoria interna à 
implementação do HACCP na instituição, recorrendo aos serviços de uma auditora/consultora, voluntária, 
externa. 

9.5 Documentos 

Derivado da criação de novas respostas, adequação dos procedimentos à realidade da instituição e à necessidade 
de atualização da informação procedeu-se à elaboração/alteração dos seguintes documentos: 

 Estatutos; 

 Regulamento Geral de funcionamento da instituição; 

 Regulamento Interno de Funcionamento das respostas sociais; 

 Plano estratégico; 

 Documentos de Políticas – implementação da Política de Motivação e Reconhecimento dos 
colaboradores; 

 Manual de Acolhimento de Clientes e Colaboradores; 

 Manual de Funções; 

 Mapas de processos; 

 Sistema Eletrónico de Controlo da Assiduidade e Pontualidade – regras de funcionamento; 

 Acordo de Banco de Horas. 
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B – CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2015 

Síntese económica e financeira 

Apresenta-se, de seguida, um conjunto de indicadores que permitem analisar a atividade económica e financeira da 

Instituição, não só relativo ao período em análise, mas também às projeções orçamentadas e ao período anterior, 

para as devidas comparações. 
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Angariação de fundos e sócios 

Os seguintes gráficos apresentam informação do valor e tendência relativa à capacidade da Instituição de angariar 

fundos e captar novos sócios.   
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Balanço 

Unidade M onetária: Euros

Ativo
Ativo não corrente
Ativos  fixos  tangíveis 5 3.224.527,39     3.320.605,63     
Bens  do património his tórico e cul tura l
Propriedades  de investimento
Ativos  intangíveis
Investimentos  financeiros
Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros

Subtota l 3.224.527,39     3.320.605,63     
Ativo corrente
Inventários 6
Cl ientes
Adiantamentos  a  fornecedores
Estado e outros  Entes  Públ icos
Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros
Outras  contas  a  receber 14 a) 466.767,31        622.891,20        
Di ferimentos 14 b) -                    10.684,38          
Outros  Ativos  financeiros
Caixa  e depós i tos  bancários 14 c) 1.137.988,80     752.807,52        

Subtota l 1.604.756,11     1.386.383,10     

Total do Ativo 4.829.283,50     4.706.988,73     

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO
Fundos patrimoniais
Fundos 15.782,07          15.782,07          
Excedentes  técnicos
Reservas
Resultados  trans i tados 14 d) 2.277.201,74     2.209.157,14     
Excedentes  de revalorização 14 d) 100.000,00        100.000,00        
Outras  variações  nos  fundos  patrimonia is 14 d) 2.088.470,36     2.061.475,63     

Resultado Líquido do período 63.002,68          96.763,49          

Total do fundo do capital 14 d) 4.544.456,85     4.483.178,33     

Passivo
Passivo não corrente
Provisões
Provisões  específicas
Financiamentos  obtidos
Outras  contas  a  pagar

Subtota l -                    -                    
Passivo corrente
Fornecedores 14 e) 33.146,86          37.707,15          
Adiantamentos  de cl ientes
Estado e outros  Entes  Públ icos 14 f) 32.259,06          28.364,02          
Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros
Financiamentos  obtidos
Diferimentos
Outras  contas  a  pagar 14 g) 219.420,73        157.739,23        
Outros  pass ivos  financeiros

Subtota l 284.826,65        223.810,40        

Total do passivo 284.826,65        223.810,40        

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 4.829.283,50     4.706.988,73     

NotasRUBRICAS 31-12-2015 31-12-2014
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Demonstração dos Resultados por Naturezas 

 

Unidade M onetária: Euros

Vendas  e serviços  prestados 7 321.360,23      302.587,69      

Subs ídios , doações  e legados  à  exploração 8 e 9 1.743.233,01   1.581.814,51   

Variação nos  inventários  da  produção

Trabalhos  para  a  própria  entidade

Custo das  mercadorias  vendidas  e das  matérias  consumidas 6 (45.600,15)      (27.352,20)      

Fornecimentos  e serviços  externos 14 i ) (537.841,14)    (496.319,13)    

Gastos  com o pessoal 12 (1.390.202,17) (1.168.827,55) 

Imparidade de dívidas  a  receber (perdas/reversões)

Provisões  (aumentos/reduções)

Provisões  específicas  (aumentos/reduções)

Aumentos/reduções  de justo va lor

Outros  rendimentos  e ganhos 14 j) 212.916,96      182.433,52      

Outros  gastos  e perdas 14 k) (52.381,13)      (93.312,76)      

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 251.485,61      281.024,08      

Gastos/reversões  de depreciação e de amortização 5 (193.356,16)    (191.562,34)    

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 58.129,45        89.461,74        

Juros  e rendimentos  s imi lares  obtidos 14 l ) 4.873,23          7.301,75          

Juros  e gastos  s imi lares  suportados

Resultados antes de impostos 63.002,68        96.763,49        

Imposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do período 63.002,68        96.763,49        

NotasRENDIMENTOS E GASTOS 2015 2014
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Demonstração dos Resultados por Funções 

 

Unidade M onetária: Euros

2015 2014

Vendas  e serviços  prestados 321.360,23           302.587,69           

Custo das  vendas  e dos  serviços  prestados (2.127.486,61)       (1.888.523,40)       

Resultado bruto (1.806.126,38)       (1.585.935,71)       

Outros  rendimentos 1.961.023,20        1.771.549,78        

Gastos  de dis tribuição

Gastos  adminis trativos (91.894,14)            (88.850,58)            

Gastos  de investigação e desenvolvimento

Outros  gastos

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 63.002,68             96.763,49             

Gastos  de financiamento (l íquidos) -                        -                        

Resultados antes de impostos 63.002,68             96.763,49             

Imposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do período 63.002,68             96.763,49             

RENDIMENTOS E GASTOS Notas
PERÍODOS
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Demonstração das alterações nos fundos patrimoniais 

Fundos
Excedentes 

Técnicos
Reservas

Resultados 

Transitados

Reservas 

legais

Excedentes de 

revalorização

Outras 

variações nos 

fundos 

patrimoniais

Resultado 

líquido do 

período

Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2014 1 15.782,07      -                 -                 2.262.838,12 -                 100.000,00    1.454.289,47 (53.680,98)     3.779.228,68 

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Primeira  adopção de novo refrencia l  contabi l ís tico

Alterações  de pol íticas  contabi l ís ticas

Diferenças  de conversão de demonstrações  financeiras

Real ização do excedente de revalorização de AFT e AFI

Excedentes  rea l ização excedente de revalorização de AFT e AFI

Ajustamentos  por impostos  di feridos

Outras  a l terações  reconhecidas  nos  fundos  patrimonia is (53.680,98)     607.186,16    553.505,18    

2 -                 -                 -                 (53.680,98)     -                 -                 607.186,16    -                 553.505,18    

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 3 96.763,49      96.763,49      

RESULTADO EXTENSIVO 4=2+3 96.763,49      650.268,67    

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO

Fundos

Subs ídios , doações  e legados

Outras  operações

5 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 

POSIÇÃO NO FIM DO ANO 2014 6=1+2+3+4 15.782,07      -                 -                 2.209.157,14 -                 100.000,00    2.061.475,63 96.763,49      4.483.178,33 

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe

NotasDESCRIÇÃO

 

Fundos
Excedentes 

Técnicos
Reservas

Resultados 

Transitados

Reservas 

legais

Excedentes de 

revalorização

Outras 

variações nos 

fundos 

patrimoniais

Resultado 

líquido do 

período

Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2015 6 15.782,07      -                 -                 2.209.157,14 -                 100.000,00    2.061.475,63 96.763,49      4.483.178,33 

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Primeira  adopção de novo refrencia l  contabi l ís tico

Alterações  de pol íticas  contabi l ís ticas

Diferenças  de conversão de demonstrações  financeiras

Real ização do excedente de revalorização de AFT e AFI

Excedentes  rea l ização excedente de revalorização de AFT e AFI

Ajustamentos  por impostos  di feridos

Outras  a l terações  reconhecidas  nos  fundos  patrimonia is 68.044,60      26.994,73      95.039,33      

7 -                 -                 -                 68.044,60      -                 -                 26.994,73      -                 95.039,33      

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 63.002,68      63.002,68      

RESULTADO EXTENSIVO 9=7+8 63.002,68      681.667,68    

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO

Fundos

Subs ídios , doações  e legados

Outras  operações

10 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 -                 

POSIÇÃO NO FIM DO ANO 2015 6+7+8+10 15.782,07      -                 -                 2.277.201,74 -                 100.000,00    2.088.470,36 63.002,68      4.544.456,85 

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe

DESCRIÇÃO Notas
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Demonstração dos Fluxos de Caixa 

 

Unidade M onetária: Euros

2015 2014

Fluxos de caixa das actividade operacionais - método directo

Recebimentos  de cl ientes  e utentes 321.360,23      302.587,69     

Pagamentos  de subs ídios

Pagamentos  de apoios

Pagamentos  de bolsas

Pagamento a  fornecedores (630.253,52)    (503.807,27)    

Pagamentos  ao pessoal (1.117.771,45) (985.189,31)    

Ca ixa  gerada pelas  operações (1.426.664,74) (1.186.408,89) 

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

Outros  recebimentos/pagamentos 1.288.530,69   1.309.040,98  

Fluxos  de ca ixa  das  actividades  operacionais  (1) (138.134,05)    122.632,09     

Fluxos de caixa das actividade de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis (53.682,42)      (705.292,63)    

Ativos intangíveis

Investimentos financeiros

Outros Ativos

Recebimentos provenientes de:

Ativos fixos tangíveis

Ativos intangíveis

Investimentos financeiros

Outros Ativos

Subsídios ao investimento 572.124,52      604.289,54     

Juros e rendimentos similares 4.873,23          7.301,75         

Dividendos

Fluxos  de ca ixa  das  actividade de investimento (2) 523.315,33      (93.701,34)      

Fluxos de caixa das actividade de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos

Realizações de fundos

Cobertura de prejuízos

Doações

Outras operações de financiamento

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares

Dividendos

Reduções do fundo

Outras operações de financiamento

Fluxos  de ca ixa  das  actividade de financiamento (3) -                  -                  

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 385.181,28      28.930,75       

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do período 752.807,52      723.876,77     

Caixa e seus equivalentes no fim do período 1.137.988,80   752.807,52     

RUBRICAS Notas
PERÍODOS
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Anexo às demonstrações financeiras 

 

ADF1. Nota Introdutória 

A Appacdm de Vila Nova de Gaia – Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

(“Instituição”) tem sede em Rua Madre de Deus, 227 – Vila Nova de Gaia.  

A Instituição tem como missão a promoção e integração social do cidadão com deficiência mental. 

As demonstrações financeiras anexas são apresentadas em euros e foram aprovadas pela Direção na reunião de 22 

de fevereiro de 2016. As mesmas estão sujeitas a aprovação pela Assembleia Geral nos termos dos Estatutos da 

Instituição. 

A Direção entende que estas demonstrações financeiras refletem de forma verdadeira e apropriada as operações 

da Instituição, bem com a sua posição e desempenho financeiros e fluxos de caixa 

 

ADF2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 

As demonstrações financeiras foram preparadas no quadro legal em vigar em Portugal, em conformidade com o 

Decreto-Lei n.º 36-A/2011, de 9 de março com as alterações introduzidas pela Lei n.º 66-B/2012, de 31 de 

dezembro, pelo Decreto-Lei n.º 64/2013, de 13 de maio e pelo Decreto-Lei n.º 98/2015, de 2 de junho. As 

demonstrações financeiras são comparáveis em todos os aspetos com as do período anterior. 

 

ADF3. Principais Políticas Contabilísticas 

As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação das demonstrações financeiras anexas foram as 

seguintes: 

 

a) Bases de Apresentação 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir 

dos livros e registos contabilísticos da Instituição, de acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro 

para as Entidades do Setor Não Lucrativo (NCRF-ESNL). 

 

b) Ativos Fixos Tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, deduzido das 

depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou produção inicialmente registado 

inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os ativos 

na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, a estimativa inicial dos 

custos de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos locais de instalação ou operação 

dos mesmos que a Instituição espera incorrer, deduzidos de amortizações acumuladas e perdas por imparidade 

acumuladas. 

As amortizações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições de ser utilizado, de 

acordo com o método das quotas constantes, em conformidade com o período de vida útil estimado para cada 

grupo de bens. As amortizações dos ativos fixos tangíveis são calculadas pelo método das quotas constantes com 

os seguintes períodos de vida útil estimada: 

http://www.cnc.min-financas.pt/pdf/SNC/DL_64_2013_13Mai.pdf
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Descrição

Edifícios e outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equipamento administrativo

Outros ativos fixos tangíveis 6

 Vida útil estimada (anos) 
50-100

6-9

5

4-5-6

 

As vidas úteis e o método de amortização são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas estimativas 

é reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados. 

As despesas subsequentes que a Instituição tenha com manutenção e reparação dos ativos são registadas como 

gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam suscetíveis de permitir atividades presentes e 

futuras adicionais. 

O ganho ou perda proveniente da alienação ou abate de ativos fixos tangíveis é determinada pela diferença entre o 

valor de realização e a quantia escriturada na data de alienação, e é reconhecido em resultados. 

 

c) Inventários 

Os inventários estão registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor líquido de realização. O valor 

líquido de realização representa o preço de venda estimado deduzido de todos os custos estimados necessários 

para a concluir os inventários e proceder à sua venda. Nas situações em que o valor de custo é superior ao valor 

líquido de realização, é registado um ajustamento (perda por imparidade) pela respetiva diferença. 

A Instituição adota como método de custeio dos inventários o custo médio.  

 

d) Ativos e Passivos Financeiros 

Os seguintes ativos e passivos financeiras são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte das 

disposições contratuais do instrumento:  

a) Beneméritos/patrocinadores/doadores/associados 

As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de beneméritos, patrocinadores, doadores ou 

associados que se encontram com saldo no final do período sempre que se tenham vencido e possam ser exigidas 

pela Instituição estão registados no ativo pela quantia realizável. 

b) Clientes e outras contas a receber 

Os clientes e as outras contas a receber encontram-se registadas pelo seu custo amortizado deduzido de eventuais 

perdas por imparidade, quando estas se encontram reconhecidas, para assim retratar o valor líquido de realização. 

Usualmente, o custo amortizado destes ativos financeiros não difere do seu valor nominal. 

c) Fornecedores e outras contas a pagar 

Os saldos de fornecedores e outras contas a pagar são registadas ao custo amortizado. Usualmente, o custo 

amortizado destes passivos financeiros não difere do seu valor nominal. 

d) Caixa e depósitos bancários 

Os montantes incluídos na rubrica “Caixa e depósitos bancários” correspondem aos valores de caixa, depósitos 

bancários à ordem, depósitos bancários a prazo e outras aplicações de tesouraria que possam ser imediatamente 

mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor. Estes ativos são mensurados ao custo amortizado. 

Usualmente, o custo amortizado destes ativos financeiros não difere do seu valor nominal. 
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À data de relato a Instituição avalia todos os seus ativos financeiros que não estão mensurados ao justo valor por 

contrapartida de resultados. Havendo evidência objetiva de que se encontra em imparidade, esta é reconhecida nos 

resultados. Cessando de estar em imparidade, é reconhecida a reversão. 

A Instituição desreconhece ativos financeiros apenas quando os direitos contratuais aos seus fluxos de caixa 

expiram por cobrança. A Instituição desreconhece passivos financeiros apenas quando a correspondente 

obrigação seja liquidada, cancelada ou expire. 

 

e) Subsídios do Governo 

Os subsídios do Governos apenas são reconhecidos quando existe uma certeza razoável de que a Instituição irá 

cumprir com as condições a ele associadas e de que mesmo irão ser recebidos. 

Os subsídios não reembolsáveis relacionados com ativos fixos são inicialmente reconhecidos como Fundos 

Patrimoniais e, subsequentemente, imputadas numa base sistemáticas como rendimentos durante os períodos 

necessários para balanceá-los com os custos relacionados que se pretende que eles compensem. Consideram-se 

subsídios não reembolsáveis quando exista um acordo individualizado de concessão de subsídio a favor da 

Instituição, se tenham cumprido as condições estabelecidas para a sua concessão e não existam dúvidas de que os 

subsídios são recebidos. 

Os subsídios reembolsáveis são contabilizados como passivos. 

Um subsídio pode tornar-se recebível pela Instituição como compensação por gastos ou perdas incorridos num 

período anterior. Um tal subsídio é reconhecido como rendimento do período em que se tornar recebível, com a 

divulgação necessária para assegurar que o seu efeito seja claramente compreendido. 

Os subsídios à exploração são reconhecidos como rendimentos na demonstração dos resultados na rubrica 

“Outros rendimentos e ganhos” no mesmo exercício em que são reconhecidos os gastos das ações e atividades 

subsidiadas. 

 

f) Rédito 

O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito reconhecido está 

deduzido do montante de devoluções, descontos e outros abatimentos e não inclui IVA. O rédito proveniente da 

prestação de serviços é reconhecido desde que todas seguintes condições sejam satisfeitas: 

a) O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade; 

b) É provável que benefícios económicos futuros associados à associados à transação fluam para a 

Instituição; 

c) Os custos incorridos ou a incorrer com a transação podem ser mensurados com fiabilidade; 

d) A fase de acabamento do serviço pode ser mensurado com fiabilidade. 

O rédito de juros é reconhecido utilizando o método do juro efetivo, desde que seja provável que benefícios 

económicos fluam para a Instituição e o seu montante possa ser mensurado com fiabilidade. 

 

g) Juízos de valor críticos e principais fontes de incerteza associadas a estimativas 

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados juízos de valor e estimativas e utilizados 

diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de ativos e passivos, assim como as quantias relatadas de 

rendimentos e gastos do período.  
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As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados por referência à data de relato com base no 

melhor conhecimento existente à data de aprovação das demonstrações financeiras dos eventos e transações em 

curso, assim como na experiência de eventos passados e/ou correntes. Contudo, poderão ocorrer situações em 

períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data de aprovação das demonstrações financeiras, não foram 

consideradas nessas estimativas. As alterações às estimativas que ocorram posteriormente à data das 

demonstrações financeiras serão corrigidas de forma prospetiva. Por este motivo e dado o grau de incerteza 

associado, os resultados reais das transações em questão poderão diferir das correspondentes estimativas.  

Os principais juízos de valor e estimativas efetuadas na preparação das demonstrações financeiras anexas foram os 

seguintes:  

a) Vidas úteis de ativos fixos tangíveis e intangíveis;  

b) Análises de imparidade de ativos fixos tangíveis e intangíveis;  

c) Registo de ajustamentos aos valores dos ativos e provisões. 

 

h) Fundos Patrimoniais 

A rubrica de Fundos Patrimoniais constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos e é 

composta por: 

 fundos atribuídos pelos fundadores da Instituição ou terceiros; 

 fundos acumulados e outros excedentes; 

 subsídios, doações e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma legal aplicável a cada 

Instituição estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo. 

 

i) Imposto sobre o rendimento 

Nos termos do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas a Instituição encontra-se isenta de 

Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas, no âmbito dos seus fins estatutários, em relação às categorias 

de rendimentos comerciais, industriais, agrícolas, de capitais, prediais e mais-valias. 

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por parte da 

Autoridade Tributária durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), exceto quando 

estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os 

prazos são alongados ou suspensos.  

A Direção entende que as eventuais correções resultantes de revisões ou inspeções por parte da Autoridade 

Tributária não terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras de 2015. 

 

j) Especialização de exercícios  

A Instituição regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o princípio da especialização de exercícios, pelo 

qual os rendimentos e gastos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento do 

respetivo recebimento ou pagamento. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes 

rendimentos e gastos gerados são registadas como ativos ou passivos. 
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k) Acontecimentos subsequentes 

Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionam informação adicional sobre condições que existiam 

à data do balanço são refletidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a data do balanço que 

proporcionam informação sobre condições ocorridas após a data do balanço são divulgados nas demonstrações 

financeiras, se forem considerados materiais. 

 

ADF4. Alterações de políticas contabilísticas e correções de erros 

Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas contabilísticas. 

 

ADF5. Ativos Fixos Tangíveis 

A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuladas, as adições, os abates e alienações, as depreciações e 

outras alterações, no início e no fim dos períodos de 2015 e de 2014 foram as seguintes: 

 Saldo em

01-Jan-2014 

 Aquisições

/ Dotações 
 Abates Transferências Revalorizações

 Saldo em

31-Dez-2014 

Terrenos e recursos naturais 100.000,00      -                   -                 -                     -                    100.000,00      

Edifícios e outras construções 1.967.860,45   243.194,36     -                 1.474.200,49   -                    3.685.255,30   

Equipamento básico 252.124,86      -                   -                 609.841,76       -                    861.966,62      

Equipamento de transporte 281.819,00      -                   -                 -                     -                    281.819,00      

Equipamento administrativo 84.579,86        5.542,59         -                 -                     -                    90.122,45        

Outros Ativos fixos tangíveis 40.514,92        -                   -                 -                     -                    40.514,92        

Investimentos em Curso 1.602.354,51   481.687,74     (2.084.042,25)  -                     

Total 4.329.253,60   730.424,69     -                 -                     -                    5.059.678,29   

Depreciações acumuladas

Terrenos e recursos naturais -                     -                   -                 -                     -                    -                     

Edifícios e outras construções 917.759,41      72.642,87       -                 -                     -                    990.402,28      

Equipamento básico 236.185,49      106.975,04     -                 -                     -                    343.160,53      

Equipamento de transporte 274.181,00      7.638,00         -                 -                     -                    281.819,00      

Equipamento administrativo 78.869,50        4.306,43         -                 -                     -                    83.175,93        

Outros Ativos fixos tangíveis 40.514,92        -                   -                 -                     -                    40.514,92        

Total 1.547.510,32   191.562,34     -                 -                     -                    1.739.072,66   

31 de Dezembro de 2014

Custo

 

 Saldo em

01-Jan-2015 

 Aquisições

/ Dotações 
 Abates Transferências Revalorizações

 Saldo em

31-Dez-2015 

Terrenos e recursos naturais 100.000,00      -                   -                 -                     -                    100.000,00      

Edifícios e outras construções 3.685.255,30   44.563,16       -                 -                     -                    3.729.818,46   

Equipamento básico 861.966,62      16.011,56       -                 -                     -                    877.978,18      

Equipamento de transporte 281.819,00      36.703,20       -                 -                     -                    318.522,20      

Equipamento administrativo 90.122,45        -                   -                 -                     -                    90.122,45        

Outros Ativos fixos tangíveis 40.514,92        -                   -                 -                     -                    40.514,92        

Investimentos em Curso -                     -                   -                     -                     

Total 5.059.678,29   97.277,92       -                 -                     -                    5.156.956,21   

Depreciações acumuladas

Terrenos e recursos naturais -                     -                   -                 -                     -                    -                     

Edifícios e outras construções 990.402,28      73.534,14       -                 -                     -                    1.063.936,42   

Equipamento básico 343.160,53      109.357,44     -                 -                     -                    452.517,97      

Equipamento de transporte 281.819,00      7.340,64         -                 -                     -                    289.159,64      

Equipamento administrativo 83.175,93        3.123,94         -                 -                     -                    86.299,87        

Outros Ativos fixos tangíveis 40.514,92        -                   -                 -                     -                    40.514,92        

Total 1.739.072,66   193.356,16     -                 -                     -                    1.932.428,82   

31 de Dezembro de 2015

Custo
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ADF6. Inventários 

Em 31 de dezembro de 2015 e de 2014 os inventários da Instituição eram detalhados conforme se segue: 

Descrição
 Inventário em

01-Jan-2014 
Compras

Reclassificações 

e 

regularizações

 Inventário em

31-Dez-2014 
Compras

Reclassificações 

e 

regularizações

 Inventário em

31-Dez-2015 

Mercadorias -                    -                    -                    -                    -                    -                    -                    

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo -                    27.352,20        -                    -                    45.600,15        -                    -                    

Total -                    27.352,20        -                    -                    45.600,15        -                    -                    

27.352,20        45.600,15        

-                    -                    

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Variações nos inventários da produção

 

 

ADF7. Rédito 

O rédito reconhecido nos períodos de 2015 e 2014 é detalhado conforme segue: 

Descrição 2015 2014

Vendas -                 -                 

Prestação de Serviços

Quotas e Jóias 8.186,00       6.988,00       

Mensalidades clientes 312.614,23   295.259,69   

Serviços Secundários 560,00           340,00           

Total 321.360,23   302.587,69    

 

ADF8. Subsídios do Governo à exploração 

Durante os períodos findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014, a Instituição beneficiou dos seguintes subsídios 

do Governo: 

Descrição 2015 2014

Subsídios do Governo

ISS, IP - CENTRO DISTRITAL PORTO   1.238.105,89  1.048.350,65 

MIN. EDU. E CIENCIA - DGEstE-DSRN         52.340,97        56.504,28 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE GAIA         31.583,90        31.703,90 

FREGUESIA SANTA MARINHA              240,00              360,00 

INR - INST NACIONAL DE REABILITAÇÃO, IP           4.631,05                       -   

IEFP, IP      116.031,81        64.801,76 

POPH 6.2      285.968,59      374.308,52 

Total   1.728.902,21  1.576.029,11  

 

ADF9. Subsídios de outras entidades 

Durante os períodos findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014, a Instituição beneficiou dos seguintes subsídios 

de outras entidades: 

Descrição 2015 2014

Subsídios de outras entidades         14.330,80          5.785,40 

Doações                        -                         -   

Heranças                        -                         -   

Legados                        -                         -   

Total         14.330,80          5.785,40  



APPACDM DE VILA NOVA DE GAIA RELATÓRIO E CONTAS 2015 

 

38 

 

 

ADF10. Efeitos de alterações em taxas de câmbio 

Em 31 de dezembro de 2015 e de 2014, não ocorreram alterações das taxas de câmbio com efeito nas 

demonstrações financeiras da Instituição. 

 

ADF11. Imposto sobre o Rendimento 

Não existe imposto corrente contabilizado. 

 

ADF12. Benefícios dos empregados 

Os membros dos órgãos sociais da Instituição não auferem qualquer remuneração. 

O número médio de pessoas ao serviço da Instituição em 2015 foi de 102 e em 2014 foi de 89. 

Os gastos que a Instituição incorreu com os recursos humanos foram os seguintes: 

 

ADF13. Divulgações exigidas por outros diplomas legais 

A Instituição não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei n.º 534/80, de 7 

de novembro. 

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei n.º 411/91, de 17 de outubro, informa-se que a situação da 

Instituição perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados. 

Em 2015 e em 2014 a Instituição procedeu à Certificação Legal de Contas em conformidade com o Decreto-Lei 

n.º 36-A/2011, de 9 de março de 2011, com as alterações subsequentes. 

 

ADF14. Outras Informações 

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são divulgadas as seguintes 

informações. 

a) Outras contas a receber 

A rubrica “Outras contas a receber” tinha, em 31 de dezembro de 2015 e 2014, a seguinte decomposição: 

Descrição 2015 2014

Adiantamentos ao pessoal            540,09              50,00 

Adiantamentos a Fornecedores de Investimentos                     -                       -   

Devedores por acréscimos de rendimentos                     -                       -   

Outros Devedores    466.227,22    622.841,20 

Perdas por Imparidade                     -                       -   

Total    466.767,31    622.891,20  
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b) Diferimentos 

Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, a rubrica “Diferimentos” englobava os seguintes saldos: 

Descrição 2015 2014

Obras e reparações                     -        10.684,38 

Total                     -        10.684,38 

…                     -                       -   

Total                     -                       -   

Gastos a reconhecer

Rendimentos a reconhecer

 

 

c) Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica de “Caixa e Depósitos Bancários”, a 31 de dezembro de 2015 e 2014, encontrava-se com os seguintes saldo: 

Descrição 2015 2014

Caixa          7.003,66              938,38 

Depósitos à ordem        42.118,23        40.869,14 

Depósitos a prazo  1.088.866,91      711.000,00 

Outros                       -                         -   

Total  1.137.988,80      752.807,52  

 

d) Fundos Patrimoniais 

Nos “Fundos Patrimoniais” ocorreram as seguintes variações: 

 

 

e) Fornecedores 

Nos períodos de 2015 e 2014, o saldo da conta “Fornecedores” é o seguinte: 
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f) Estado e Outros Entes Públicos 

A rubrica de “Estado e outros Entes Públicos” está dividida da seguinte forma: 

Descrição 2015 2014

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 

Colectivas (IRC)
                    -                       -   

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)                     -                       -   

Outros Impostos e Taxas                     -                       -   

Total                     -                       -   

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 

Colectivas (IRC)
                    -                       -   

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)                     -                       -   

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 

Singualres (IRS)
        7.751,05         7.769,00 

Segurança Social      24.338,00      20.553,75 

Outros Impostos e Taxas            170,01              41,27 

Total 32.259,06     28.364,02     

Ativo

Passivo

 

 

g) Outras Contas a Pagar 

A rubrica “Outras contas a pagar” desdobra-se da seguinte forma: 

Descrição

Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente

Pessoal

Remunerações a pagar                      -                        -                        -                 93,23 

Outras operações                      -            1.049,61                      -                 72,39 

Fornecedores de Investimentos                      -            2.317,32                      -                        -   

Credores por acréscimos de gastos                      -       173.445,17                      -       148.799,88 

Outros credores                      -         42.608,63                      -            8.773,73 

Total -                  219.420,73   -                  157.739,23   

2015 2014

 

 

h) Subsídios, doações e legados à exploração 

A Instituição reconheceu, nos períodos de 2015 e 2014, os seguintes subsídios, doações, heranças e legados: 

Descrição 2015 2014

Subsídios   1.743.233,01  1.581.814,51 

Doações                        -                         -   

Heranças                        -                         -   

Legados                        -                         -   

Total   1.743.233,01  1.581.814,51  

Os “Subsídios do Governo” estão divulgados de forma mais exaustiva na Nota ADF8. 

 

i) Fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos “Fornecimentos e serviços externos” nos períodos findos em 31 de dezembro de 2015 e de 2014, foi a 

seguinte: 

Descrição 2015 2014

Subcontratos    115.828,51    109.407,83 

Serviços especializados    156.778,27    178.136,29 

Materiais      49.407,03      24.569,26 

Energia e fluidos    102.482,71      82.253,79 

Deslocações, estadas e transportes         7.163,54         1.533,13 

Serviços diversos    106.181,08    100.418,83 

Total    537.841,14    496.319,13  
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j) Outros rendimentos e ganhos 

A rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

Descrição 2015 2014

Rendimentos Suplementares         8.704,35      10.788,93 

Descontos de pronto pagamento obtidos         2.264,27         3.414,52 

Outros rendimentos e ganhos    201.948,34    168.230,07 

Total    212.916,96    182.433,52 

Outros rendimentos e ganhos 2015 2014

Correções relativas a períodos anteriores                     -              381,48 

Imputação Subsidio de Investimentos    145.485,29    132.803,10 

Restituição Impostos      28.961,76      12.977,91 

Donativos      20.758,13      13.438,68 

Diversos         6.743,16         8.628,90 

Total    201.948,34    168.230,07  

k) Outros gastos e perdas 

A rubrica de “Outros gastos e perdas” encontra-se dividida da seguinte forma: 

Descrição 2015 2014

Impostos            119,78         1.250,46 

Outros Gastos e Perdas      52.261,35      92.062,30 

Total      52.381,13      93.312,76 

Outros Gastos e Perdas 2015 2014

Correções relativas ao período anterior            632,00      30.803,68 

Quotizações         2.050,00         2.000,00 

Diversos            104,72              18,19 

Custos apoios financeiros a utentes      49.474,63      59.240,43 

Total      52.261,35      92.062,30  

l) Resultados Financeiros 

Nos períodos de 2015 e 2014 foram reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos relacionados com juros e 

similares: 

 

m) Acontecimentos após data de Balanço 

Não ocorreram eventos subsequentes que requeiram a divulgação nas demonstrações financeiras ou ajustamentos 

das mesmas. 

 

 

Vila Nova de Gaia, 22 de fevereiro de 2016 

 

Hugo Dias do Carmo 

Contabilista Certificado n.º 80765 
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Proposta da Direção à Assembleia Geral 

 

 

1. Que seja aprovado o Relatório e Contas do exercício de 2015; 

2. Que seja transferido para “Resultados Transitados”, o Resultado Líquido no montante de 63.002,68€. 

 

 

Vila Nova de Gaia, 22 de fevereiro de 2016 

 

 

Joaquim Queirós Martins do Nascimento 

Presidente 

 

 

Rui Manuel Morais da Silva 

Vice-Presidente 

 

 

Armando Luíz Garcia Veiga 

Tesoureiro 

 

 

Quintino Tomás Cunha Gomes 

Secretário 

 

 

Mário Francisco Ferreira dos Santos 

Vogal 

 


